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P E R I Ó D I C O LI TT ERA RI O. 

TOMO I.° í°. de Fcieieiro de 18Í-5. JT. 3. 

DA PROVÍNCIA DE MINAS GERAES. 

O sy*tcm.i hyJrograpliico da Pro­
víncia de Minas Geraes olTereoo bu-
mi dilata I.» ramificação'tio «JUI*ÍO do 
suas ago.*** nijo cabedal pela maior 
parto afílue tributário aos lijuidoa 
crystaes do copioso rio de S. Fran­
cisco , e do rio Doce ; do rio Gran­
de , c do stimptu.iso (ijGequili 
tilioniia. Laiiçaretrios pois li um gol­
pe de vista «obre este complexo hy-
draiilico, descrevendo suinmariamen-
to esses «.'.raiides dttct s fluviacs, e 
seus respectivos confidentes. 

A Província de Minas c banhada 
na direcçáo do sul ao norte pelo 
rio tle S. Francisco , o mais soberbo 
desta Província e qttc pela exlen 
pão de seu curso , e copia de seu ca -
íVdal figura entre os maiores rios 
de todo o Brisil. Recebe huma gran­
de parle dos que regao a Província 
mencionada e tem a sua origem na 
serra da Canastra. Depois de largo 
espaço pura o nordeste cm que re­
colhe vários ribeiros por huma e ou­
tra margem , admitiu pela esquerda 
• rij Biimbuliy , que vem da raia , 
e* tratUporla couisigu o rio da Per-
dfrau , quo principia no serra da 
ííarcella : 6 esle o primeiro tribu** 
Ia rio abiiiidaute que o engrossa. 

Oito léguas abaixo fcuiio-se-.br* pe-
{ i ) Hih-rimo-iw* * [iiotji-io.â copia 

de diamante* 

Ia margem direita o rio Lahibary , 
que rega o extenso termo de Ta­
manduá ; e outras tantas léguas ao 
norte recolhe o rio Martnelhida .-quo 
vem da serra dos Quatys. Cinco lé­
guas abaixo iucorpora-se-lbe o con­
siderável rio Pará , que desce do 
sueste com mais do t\o léguas de 
curso e passa por Pitangui ; vem 
depois o Par.mpeba , que não tem 
menos de Oo léguas , cujo berço è 
mui próximo de Queluz. Sette ' lé­
guas abaixo da fóz du Paraupeba fi­
ca a do Andayá , que vem da raia 
correndo ao longo de huma cordi­
lheira . que na parte meridional to­
ma o nome de serra da Saudade ; 
c na seplvntrional o de serra dos 
Quatys, e traz com suas águas o 
rio Funchal. Calcula-se em mais de 
3o léguas, e abunda cm pedras 
preciosas, entre as quaes notão-se 
os diamantes. Pouco abaixo deságua 
também pela esquerda . o rio Bpr-
raeliudo pouco inferior ao prece­
dente e corre pelo lado otcraental 
da serra das Araras pararella da ser­
ra da Saudade. Cinco léguas adian­
te sae peto mesmo lado o Abayté, 
rio considerável , e formado por dois 
do -««.mo nome , que eonfluem mui­
to acima da sua ciiibocadura , u cu­
jas nascentes dista» huma da outra 
iiiíiis de 3o léguas . vindo hum do 
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sudoeste , outro do noroeste e Iras 
o ribeirão do Chumba, que rega a 
base de hum mono quo contem 
huma rica mbja^do metal que lhe 
di o nome. A 16 léguas mais adi­
ante enertutrp-se a gr o mio cachoeira 
de Pirapora , e a 4 a confluência do 
catidaluso rio das Velhas, originaria-
menle Guaycuhy que significa o 
mesmo* no Idioma aborígene, e nas­
ce oa'« proximidade de S. -tRarlliolo-
tneq ao occidenlo do Ouro-preto. 
Ten*, grande numero de cacboejtas , 
© triois, do tio. léguas d« cursa. O 
Carmina , o Pardo , o Curintitiihy 
»fue se Mio rcun-em pela direita e u 
Bicudo pela esquerda, sao os seus 
maiores tributários ; principiando o 
JParauna au Slil do Tejuco no Ser-
.ro-Friy e pretipiinndo-.se na «erra 
de Itiioanibica ontle fovuia huma. mag-
iiilica . o vistosa eatailttpa, -, , 
-.Pouco 'abaixo, saetu o Jeqitelahy 

e o Paciiliv pela . margem- direita. 
.Mais adiante o grande Paracatu' , 
cujas cabeceiras, .prinçipacs sao o rio, 
Kscuro o o da Prata ipeorporado 
com o dos Ar "«pendi dos, Co.nllu.cm. 
estes, rios poucas léguas a cima do 
Corr.eg«*-Rii*o, que passa jotito de 
Paraoatu' e ó aqui q.ue elle cece-
he este nome. O seu maior Iribu-
lario é o rio Preto que sáo da, la­
goa Feia , visinbaao arraial dos d u ­
ros* na Província de Goyaz, e do-
pois* de ter. recolhido grande nume­
ro de ribeiras, ajtinta-se-lhe- pula 

ptira pela dircifu. O Paracalu' è na­
vegável hum pouco abaixo d< Cor» 
rego-Rico ; o sua água crysbHiua 6 
l;iu leve quo nada largo espaço 
sobro o qne o recebe * 

A 6 ínguas ao norte desemboca 
pelo mesmoHado o copioso Urucuyá 
navegável por dilalatlo espaço , crys-
íaflin.i estreito, profundo o lúo 
rápido quo em todo o tempo a(ra-
vessa o de, S Pfai.city*o ,, o vai ro­
er o Ictrmo da margem orieplal. 
Tem ns cabeceira* na l.nha Imitira, 
phe de Goyaz, O r o de St. Rlía 
que so lhe reúne pila d i ei Ia e o 
Clarir pela iHipierda» são os seus prin-
cipaes tributários. 

Seguem-s^ os rios A ceaiy Pardo,, 
Pandeiro. Salgado, Puithihjba , Ita« 
caramhy e Japorê *. todos tem a 
Mia einboeadiiiu nu tnaxgeiM oc i ­
dental. 

Pouco abaixo do Japoíé- deságua 
na margem nj-ietutaJ o rousit.rnivel 
rio Verde ;c poucas legtus, adiante 
sit-t*- o Cariphnnlia , VOIUIIIUMI , epot-
grande espaço, navega*, ei. A sua tor­
rente è violenta 'e eoaseiva:r-e por 
larga extensão sem se euníundir com. 
a de S» Francisco, depois de havei 
entrado Helfe, Eai todos os rio*- , 
que bavemeü. comaiemokadu,', 'reside 
huma prodigiosa' obumluncta de., pei­
xes % sendo etilre olies a melhor es­
pécie o Ma adiai o Serobiu. o 
Dotrado e a Piranha. 

O rio Grande qne baníi* est» »« «v, . . , , . , i n s , n|ii,i,a-3C-ruÉ> pcia \J n o UlillHll' qtie uanii* est» 
inargem esquerda, quasi em igual | Província na direcçao' do -poente ,. 
•distancia das confluencias onde to 
Dia , e perde o . nome. 

POHCO abaixo do, rio> Píeio, cutrn 
no que o recolhe pela margem di­
reita , o rio do Somno, rieo em pe­
dras .preciosas , e coufluenle com o 
rio das Almas, qdc se lhe incor 

tom o seu berço tia Serra ira Ayu*-
ruoca perto da nascente de 'hum ra­
mo do rio Preto. Porem nnles do 

, liim.tr .aquolla direcçao . descrevo a 
principio o caminho do norte , re­
cebendo cm niulns as margens gran­
de afflucncia <k- ribetos -.depois cor-
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rv ao noroeste por largo espaço ; e 
•'tilno.se lhe incorpora o considerá­
vel rio das Mortes , que tem. ori­
gem na grita tio Ouro Rranco , don 
ile vem piocunindo o poente , e en-
«ro«snndo cmn os que se lhe unem 

•pwf huma e outra. maige.ii>. Dc-ti 
• KknlUirneiit continua o cio Guinde mi 

i tridente cm progresso caud;úo>u até 
á rata da Província, Contem li uma 
variada , e iinnni.-a quantidade de 
pescado. 

O.rio SapUfiihy sáe da seira da 
Mantiqueira , recebendo avuliydo in-
(iimento em sutis águas pela Jtinf-
çco do outros mu o- confliu ulrs . 
sendo o maior dentre cites o lio 
Verde, O Mo/an.bo , e o Caiiuin-
tJueayn s.io *r«.»,ii<»s do Sa.jW»liy. 
O Jacuhy o h>fnf* t» o €a-
pivary deseenü»* no rio Grande n-
baixo da cim.Uiene.a do tio das Mor­
tes. O lio tio Peixe e o das Mnf»-
três pequeno ii.íluem puta o dts Mor­
tes grande. Os Dourados , os Mair-
din.s t e es .Piucr.n jubas sao os mais 
delituosos peixes destes rios. 

A sota da Mantiqueira ,dú nas­
cimento no rio Doce., que depois de, 
largo coirente pira. o ninilisfe, com 
o nome de C lie pólo ,. tccolhe o Pi­
tanga que vem. da serra do Ou­
ro Praticoi; depois o Cuallacho ,.for­
mado de dois do n esmo tu me , e 
disliiigtiidcs «v< m as i!i rum inações 
— do t citi — e - do fui — , que 
.•cru* da Mim t'o Ourm Preto. 

Nesta cotiCuetuin inclina-se para o 
nascente , e reúne o Bcmbaça.ie 
0 Percif.ha , que vem do poente ;? 

e (em origem ria serr-i da f,apa. 
líum *euco abaixo se lhe une tarn-
1 euif pela esquerda o considerável 
riu de Santo, Auiurío que vem do 
e-oroeste alrott-ssurdo hum krrcuo 

• vlcnso, Dos diversos ramos que ° 
mrmao , buns «òrm da serra a» li4" 
pa titilKs da do Serro-Frio. Pé** 
Io mesmo lado reúne-se-Mie (res 1e-
gtuis adiante o rio Corrente, que 
vem com mais de 3o léguas de tíx-
íeufáii do mencionado Sciro-Frio. 
Oito léguas ab ixo desemboca o no­
tai ei Sussuhy cujas cabeceiras estão 
siluudas bumas na «seira das Fsrrie-
it.ldas , uutias ria do Serro Frio. 
Segue se o líiheirão das*Larahgeiras 
que se dirige por entre «latas h'a-
bíliidas por feras , e bátbaros '^en» 
li «as. 

O rio Ct.yatê . que vem buscan­
do o nordeste- è o maior tios quo 
se lhe incorp.orão pela diro:ta: Stia 
fóz aeha-.se hum pouco abaixo 'do 
piecedetite. Entre a cachoeira dos 
Miifoaris , e a dos rbilurunas sác o 
rio Siissiibv pequeno correndo parhl-
b'!am"-.le tom- o do mesmo norhe. 
O rto Manluia-sú , depois : de ctra-
v*«ar grandes bosques procurando 
o r (Ttfesle , e limitando o sérUlr/dc 
Cr-iynié , perde-se rio rio Doie , pou­
co acima da cachoeira deste rio 3c-
nomiriada- Esrailii.hiif*. O Maqufpóo 
é 11 tu dès priit-eirts qce ci-prtssáo 
o Doce pila d, c i a ; st«a f'6z fica 
l.um j ouro i".ein:a da do Ponbara. 
Na sina Ililiaja , ramo da Maiili-» 
queira tem principio o rio Preto, 
qrje rotre ao rspscente atravessando 
as Iniíis di s At.itvs e licitando 
a Previu*!"*! ale unir-se ao Paitby» 
Imna ver enjsrcssar o Pamlijlia-, 

O tio da Pomba, tributário do 
méncirrtüdo Parabyba nasce nas 'ma-
Ifis a leste de Barharcna ; corro ao 
noite até- S. Manoel rceebrndo mui­
tos ou tios rios . e* voila ao suesto 
ja mui caudateso, e vai desembo­
car pela margem esquerda t o Parahvba. 
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O su-.nptttoso Gequilinhonha , tao 
celebre pala prodigiosa quantidade de 
»|iaiiiantcs, que se extrahein do seu 
alveo , prioctpi.i na seira do Serro* 
Frio. Doscreven i-i muitas - siuuosi-
d,a(|êi e banha tido hu n extenso ter­
reno, recolhe pela esquerda u Ita-
cambyrussú , que vem do poente , e 
atravessa , a serra do Grun-Mogol. 
Ifasendo depois o camitilio de leste 
nne-SyO -luo pulo mesmo lado o rio 
Vaccaria . que 6 considerável , e vem 
da mencionada serra do Gran»Mogol 
jtratmssando sertões. Poucas léguas 
abaixo ajunta-se-lhe pela direita o 
rio Arassuahy , que Iras comsígo o 
rio de S. Antônio , o Itamaraudiba, 
e o Scltival com outros menores, cu-' 
jas. cabeceiras estão n> lado septen-
trional da serra das Esmeraldas. 
Poucas léguas abaixo da confluência 
do Arassuahy sàe o rio Pyhauhy, 
que corre do sudoeste atravessando 
inatas mui abundantes de caça. 'Este 
rio , e seus cotifluentcs são ricoj em 
chrysolithos, sapliirus , cr/síties , 
pingos de água , com out-as 
pedras preciosas. O Cequitinho-
IIha recolhi: também pula esqu *r.!a o 
rio llottinga ; o pela direita o de 
S. João. Entra nu oeca.i.i com « 
nome de rio de Belmonte. Em to 
dos estes rios ha Doirados, Piam 
paras, Piauí, Piabanhas, Trahiras, 
Sorubins , Mamlins , _ ou por outro' 
nor-**?, RoncaJores. 

O cau.laloso rio Verde atravessa 
sertões, principiando nas proxiinid.i 
«ies da ponta ineridional da- serra do 
Gran-Mogol. J»ara o norte recolhe 
fjflt*. ili-eiU o Guaratuln , que prin­
cipia visinho na parte boreal da tnes 
nia serra do Mog-jl. e traz cormti-
-g» o Pacuhy, quo são da serra Bran­

ca , e que se, lhe~unu pelo- ludo -do. 
tiakente. Ti es ternas da fuz du Gua» 
rat.rba %üe *b ' no Verde pequeno , 
que vem do marro 'do Chapéu . por­
ção da serra d *V AImas. Neste pon­
to ja o rio Verde grande cone ao 
tu-cideiite , o "o mesmo curso pro-
segue até su incorporar com o do 
8. Fraiic.sco, cujo- pescado lhe 4 
commum , i* aos que o engtossao. 

O rio' Paulo birma-se na visi-
nhatiça da serra das Almas ; cor­
re- a suesle, recolho o riu Preto, 
que veoi da serra Branca incli-
ti.i -se para lc»lu , a sáe ao uiar cém 
o nome de P.ilypé. 

O rio Muciiry , cuja cabeceira 
principal sáe du tneiodia da icrr.i 
dias Esmeraldas depois de .recolher 
pela e.-querda o rio Prelo grande, 
e o pequeno , o mais abaixo o do 
Todos os Santos. O ria* Preto gran­
de , 3 léguas acima da sua fòs , re­
colhe na margem esquerda o ribei­
rão das Auieiicjiias, firmado de Ire* 
ribeiras, «fiiulo da ribeir-si central 
se achou em Janeiro de 181I hu­
ma iiinpidiisima Água Marinha co.n 
mais de i3 rrbras , e em Outubro 
do mesmo anuo outra de 4. En­
tro o» dois 'rios Pretos de.agua o 
Miinanachy. . 

Tal é o qiadro suiiimai io do *y.<-
lema fhivi.-.i da Província de Min .9 
Geraes . para cuja organisação em­
pregamos proporcionado estudo > so­
bre a charla corogrirphica de Mau-
riheim , delineada c < calculada pela 
hngitiidc da Ilha do Ferro t» e a pc-
zar da rapidez com que o RI-XREA-. 
noa i MI.TK.RO ' apresenta 1,1o concisa 
descri pçí o, o justo observador reconhe­
cerá no assumplo da nos«a escolha hum 
manancial de prosperidade publica, 

• • i J i i ii t " t 
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HÍPM* D I A . D B E-JÍTRWOO KM MILAÍ . 
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Era cm. Milão durante, o carnaval 
de, if3H. AcábavSo de dar seis boias 
dii noitf,. No Re»iiu('o.ai,id'ir de biuiia 
hospedaria, situada, no iii-clhor.bairro 
da,cidade, huma mulher deitaibi 
Ii'liuni canapé se fazia loiicir poi* dn-
as .criadas. Esta mulbei; podia ter. 34 
íin 11 os; era trigueba ., bonita e etigra 
cada . mas nlnquelle momento estava 
t-i. I regue a luuu arcesso de mãM.griiio. 

—--Que. contratempo ! dizia ella «QUi 
1»>1 despeito que. mais paieqia raiva, 
desuiaiu I aiiilu ao mesmo tempo o pen­
teado que tanto trabalho, dei a ás Cri-
atlas. Que tyrannia! One vexame! obri­
gar.cm-me a debutei^,,esta, noite de im­
proviso, depois de. me , haverem coii-> 
cedido huma çspcra até terça feira, pvo-**! 
iiina! Tomara .eu que o diabo lanças*-
se fogo ao, tiu-at.ro., e levas.se pata o 
inferno o direclor, e o coutríue.gra I 
Per Bçrechp ! estou indefluiuda, estou 
doente " Não houvera, passados noite 
11'esse. baile de mascaras de liou tem , 
se me tivessem, prevenido, que hovia 
de cante** hoje... Ei hunia traição, não 
acreditar que et-t.ou. doente-, e.ainea-
enr-nie de d cr lazer a eseriplura,, ijuait-
do, não, tenho, deitado de estar nos 
ensaios seis horas iodos os dias, e 
isto hum. mez a (io ! Oh} itnpressaçjo.' 
impressa rio ntpledelto l 

Depois ile .te» cxhalajlo ,d'cí»e joodo, 
ps t-ei*s. fuiqres eapiiiliOsos, Ia signotar^ 
p-iravit, de, i|iiàti(.ío.ein,quando, vendo, 
cytjla sê intimava de balde, c soltando 
lepfiiliiaiuii.iate luun/i volata , como 
paru ver se a garganta estava rm, ler­
mos , dava .depois hçuiji ..gargalhada 
nervosa tut.ia;a das eivadas,, e lahia 
íriiitu silencio, tão extravagante 101110 
os teus. passadas ralbos. 

— Zeibina, .disse ella de hum. modo 
nau d* Io a huma das,ttkdas, se.sa»| 

hissemos de Milão immedíafatncnte , 
e se fossemos p i a Nápoles em lugar 
de ir para o.theatro, era boa peta 
de eiilrudo , iiío tn pai 1 te, que o nosso 
jlirrctor se acharia cm bem tuátis len-
çòcs I 

— A -, sonhei a não perra no que .está: 
dizendo,, replicou a rriada com toda 
a familiar idade.. Deitavão atras de nê*. 
Iodos os tsbinos da policia,- e viría­
mos para o theatio eniie quatro to» 
chaí, 

— Al i ! ahl era b«m feito., mas á 
fé, que desgraçadamente é.-impossível» 
Não ha remédio , repi escutarei a MAS» 
•: O A a ATA como puder, continuou a cui» -
tora levantaiido-se com, ar de huma 
rainha rançada .das sua« grandezas. 

I- pondo,sè com resignação.diante 
do espelho, ia dar. a.uliiina deu ãp> 
ao. seu tomado , quando hum ligeiro 
toque de campainha lhe .annuiiciou 
huma visita que ella per certo não* 
esperada.. 

—.Não fallo a ninguém , Zeibina» 
disse rlU repciitituunriiie , cxci-pto a... 
a . . . , tu bem sabes caxoninlia ' 

—íEscepio . aos senhores que podem 
entrai,-, no quarto do toucador. 
, E foi coi,iendo a aluir a porta. 
• — «Seuhora , é luin.a dama que-pa,-
rects huma piinceza , pelo mexos, e 
tjiiç . quer , latlar á senhora eu. pai ti­
tular, íkeua de 1 uiti 1.1 *.oi:io íi.uito 
importante. 

— Abi, ,Djo mjòl o que quer isso 
dizei:? Pois I riu ; re» I1.1 essa senhora» 
c , deixa,-inp . só . com ella.. 

Reinou se a et ii da do - quarto- de*, 
pois de ,ter. introduzido - a visita e a 
taniOM se.achou, iãq íeni. algum a,-
«anhiiii.enio occullo.,, na.presetica.de 
huma mulher mais formosa, ainda do 
que ella, c que reunia ás ruuuei.as 
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du pessni de bn.i soci'*.lide li um i 
Urinei« pi o viuii ' l i di!«3«MVi>ll'ira. 

— G e u c.i^a de sig tora Autiviiii.t 
que lenho a honra de e.slar . não é 
a-sim ? 

— Ella aq'ii está , minha senhora . 
— Sais a p i i .n i i l a i n i q-it* c h e ­

gou a bu ii m - í de Vetiesa , i .hs 
ilcb-itnr e<n nuile a | ii e u M,'iã.> u a 
opeia — Li M.it^li.ir.tta — { a n i u i a -

• r a h i ) ? 
— E' desgraç nl ioiè ile vei I.a l<-. 
— Pur.piü motivo JÍJL*IS isso il'(*<se 

m o Io ? 
— li porque -motivo me fazeis a hon 

r a de 111*0 perguntar ; ' 
A d u m pediu etilão .a cinl-oi a que 

•se assentasse, e se n-seulno. i.ini!ieui 
110 pé d'eila com la.Ja ,i fauil iari-
«lade. 

— Sígnora Antonitin , disve Hl i aha i -
'Xando os olho-., v.enho revelar-vos hiiui 
segredo ipie vu-t ha-de parecer ev.li.i-
'ordinario , e pcl i r-wo* h u m obzequio 
ainda uiiis e\traoi- liu ír io. 

— Di<ei pr imeiro o segredo; porque 
o vossr> - nome será a priuuüi.i iiai.i-
vra d 'e l !e j pois não podeis duvidar 
da minha impaciência por l e r a honra 

-do vos conhecer. 
— Bem v e j o , más penni t l i que vos 

diga que por esse la«lo uãr> vo-> posso 
satisfazer. Quando uie ti verdes ouvido 
alguns momentos , couheceivis qne con­
servar me incógnita é a primeira con­
dição do passo que ilo-u. 

— Incógnita ! seja ass im; ouvirei ; 
disse Antonin j . 

— Pertenço a huma família 'disliitcl.a, 
vivo nas melhores sociedades , e i.ilvez 
que vó> occjpdjscis alli o rueulugi i -
•inelhor do que e u ; p o r q u e m e i t i -
receis dotada de luuu sangue trio outj 

-firiir.it i O vosso chiscane.© na sociedade; 
e eu tenho h a u i i cabeça roíira a l u a 
que se combina perfeitamente com h u -
m i vida1 agitada, til is o destino nos 
co l locòu , com r a z ã o , ou sem elía 

.tio dois ihcatios diíTe.euíesj u mim 

na dos si l lô*s, a vias no da opera-
iNã ) nos perieiice desfazer a obra do 
des t i t iu , e deve u m a . menos tij ipi-
reute iiente lie n- ou h: est,imo«. T i lvez , 
p utíiii , possamos th: pass >.-;*:ii , l ueu i 
vez pelo oi 'nos , m t lar o«. nossos pa­
pe s e a pe/.ar d.; qne não possa, 
oihueeei- vos q.io i-epre-eivets o meti 
e u oi n!ia c i s a , peç.i-vus • |iu j eiuisin-
l lis que eu r-yr-.uenli; o vosso hoje 
no t i iei tro di.* Li Sc ila. . . . 

— .1! i Scaí.i representai- o meu p i» 
ps!. ' excl.iiu ),i a c uituc.i .IÍJI" tido tnu;t'a 
o s I I Ü I >s. 

E j ilg-ui Io não t-.*r en tendido l i eu 
as palivras d i d i ><:t., pcdiu-lhi* qua 
aí (oro isse a repetir . 

— ''. 'uo que mi; c.uice lais a g r i ç i 
de-Míií <l.*'ix.i.' «.ii'>ir esta noite em i'os*o 
lugar á s-,: ;i i, * representar o v >ss<> 
\>-.\>A In Jtascar.id.i: queria ser b i n a 
liori ou duas aquilio (fite tendes a 
fortuna de sei* toda •;« Vid.l. 

— A for tuna? respo i*leu «A-utoniii.a 
com i ron ia , oxalá ' I illisseis ver l.t lu; 
v mui to sinto não poder acre.lii.ir 
.seriamente no gracejo co.u que vos 
querei*! d iver t i r . 

— Palio muito s e r i o ! e«*cl.iu« m a 
da im cv.aila.la. Ouvi-me até ao í iu i , 
e coiiiprelijii lereis depois a niinn.i 
paixão o-i a minha lou'cur.i. Desde «pie 
estou senhora de ònni e ais«lo viaj.ni-
du pc-I.ts cajiit.iifs como rainha dos 
s d õ e s , tüolio oígutrtUo lo-l.n as sen-
sae«l:*s qu;.*o luuiulo pôde dar á alma , 
t r a i u os prazeres (j ic reserva .«o ts-i 
pirito . tu ios os (riuiiiplios que sug-
gere.i-i a ooi- prour io . H.i sete aniioi 
que eu s.ui E irtspé.i da m >d.i e es­
tou c.auçi ia dos p.i/.ei-es e d as des-
gostws desta v i l a t,l a irivejid-* D •-;-
conheço só h u m . c m i i iu ' : Jn; ' íd l t a -
me uiiic.iuaeate huma gloria. .Muitas 
vezes tenho vis») eai so nbras huiriít 
iin ige n íh*sia g lo r ia , quando n"lnun 
saia a ri mra i->, d^fV.-i.iie i f l r i .u niruio 
cx ilt.T.-.-i e.am tii!u'ii voz a mai t idão 
du u í u c s , quando ! .oios tu'-* apphi*idií«» 
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'-quando t o l a s .1» b c is e,*cl«m ivão: 
ü b i a v o ' o Esta gloria e esta c-*u 00-
çiío c a gloiia e 1 ciiuimoç.ão .In t ! iei-
t ro ! lista*, riiid » de a i nir iç"ío 011 
d e compai.vü >! I''a/."i< u n i . porque 
m e vejo na necessidade ih* vos dizer 
q u e ou ntio cnribecns o prazer de que 
vos fallo, e eii 'ão sou eu quo t«*iiho 
a VOCHÇIO (pie di.-veis t e r , ou coube : 
cesles esie prazer antes de o despi»*-

" sar - e enliio não tercis o Cjoismu de 
ine reeiisir huma parle delle. 
. A desconhecida proimuciou c-s!i« pa­
lavras com t d iii-piraç.iO, que Anio-
Uina ileixtHi de rir para a.lmiral-a em 
silencio 

— S e n h o r a , disse ella depois de hu­
ma grande pausa , se- eu usi » conhe­
cesse as sen-iiçâes que lauto .ijiu1. uies, 
a m uirii.i com que tallaes nu Unia pa­
ra m ' . s faz *r cooipa-e-hender. C»>.iJ'e*.-

"-80 p tis que vo.i escuto - seriamente-, e 
que o passo que tlies liiscudo-iiu* 
mui ta honra me provoca a vosso ies-
peilo a mais pronunciada svnqialhia. 
Mas devo dizei-vos que destes ;'i vns-
•s.i paixão o seu nome verdadeiro 
ch. iui iu lo- lhe loucura , c por mais 
s ingular que pareça a linguagem de 
ra/iío n i minha boca «luis palavras 
vos provarão que desgraçadamente é 
»iiif,o*:,ivel realisar-se o vosso sonho. 

— Mas: dstei-iue se acasoe.>se im-
-possivel p rovem de me recusares o 
<jue vos peço ! exclamou repenliiia-
-mente a dama. Eu vos eífeieço , 
Autonina , por duas horas tia vossa 
vida riquezas que vos p rocurào a fe­
l icidade , que se poda • encont ra r tia 
-minha jKistçüo. 

— IJci rle morrei- cantora , respon­
d e u c«»i altivez a piiui.i cior.na , c 
jiosso atürm u-vos q n e . nul inzõVs ti-
:iiha para vos conceder esta -noite o 
••que me peiLs. a-creseeutou ella 
.•soi r indo . .. '. 

— Então está tudo arranjado ! ex-
-clafiiou com rcsolc-çi.u a dama levan-
«rtaiidsi-se da ca-.hrira. .. • 

A a.triz não p o l e d e i x i r d e se n r 
outra vez , e pensando confundir a 
siii substituía improvisada per*» 
giiii"iii-li.e se «abi» o papel que pre» 
leu lia repi e-jiinlíu-, 

A resposta ipie deo a dama des» 
i-ouheciila l\>\ recorrer ao piano ; .e 
depois de tocar duas oitavas , pr in» 
«'ijii.ir a cari t i r , eoino mestra , ns pas» 
:«.igens riiiis notáveis d 1 opera que 
se havia <lt! icpresenlar 11 .qnella noite. 

Autonina que* havia I1.1111 mez ao» 
d i v i ie | ielii i l i i as alias da o p e r a , 
não as houvera cantado meihor , e a 
d u m linha Intuía voz lãa perfeita , 
que o amor p iop i ío d j actiiz as-
su-iou-se. 

— i\l,is Dio Vcrò\ exclamou ella, 
que voe e qiie im-ihoihi ! Como é 
que apien. les hum papel tão dillieiil-
loso ? 

—• Bem vedes , replicou a desconhe-. 
c idi largando o pi.mo , dil-0-hei to ­
do deste modo desde o. principio até 
ao lim è juro-vos que por an inha 
cuis.i -não ba-de h- mal a represen­
tação d es Li noite, 

Autonina não disse huma palavra-, 
cuidava que estava sonhando. 

Não sabia a actriz de sua admira*, 
cão vendo que o enlhusiasmo dn ihca» 
tro levasse a tal pcn lo huma- Senho» 
11 daquella calhegoiia que não du-« 
vidasse apresentar*-se em scena. e a té 
o solicitasse com instância. Estava 
muda , tomando tudo por hum so» 
nbo . olhando attonita oiara. a d a m a 
desconhecida - q u a n d o esta con l inuou 
deste moiii) .* 

—«fia trez atino*, que a opera L A 
ÍJASCUAUATA está aniiunciada ; forte 
com a resolução, que acabo de vo* 
submeUer , tenho estudado . o vosso 
papel dez horas ,-por dia . Encontre i 
para os c i i ò i o s , e 'mais passagens de 
muitas vozes , amadores que me tíze» 
tão o obzequio de os cantar ••omigo*» 

I sein saberem qual era o meu fim ; só 
mo lalu vestir o .vosso ves>tuati*_*-pai 
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ra occupar o vosso lugar. seu*.a mais 
pequena diffeiença. Tenho preveni­
do indo , e o meu plano está perfei­
to. Não foi -sem motivo que esco­
lhi o tliealro de Milão, e a opera da 
Mascarada. Em primeiro lugar., esta 
cidade é a única capital - da Europa 
riu que estou pela primeira vez , c 
lia qual sou menos conhecida ; depois 
a Mascarada é huma peca de enfxu-
do cujo i papel principal *é represen­
tado com hunia mascara no rosto 
só na ultima scena é que c necessá­
rio tirá-la por hum minuto. Bem des­
graçada serei cu , se neste minuto al-
£iima das poucas pessoas que aqui co», 
« h e ç o vier a saber quem sou. Que-
l o porem expor-me a este perigo 
e vou liada na fortuna dos. audazes. 
P e l o que vos diz respeito se o eni-
prezario e o publico suspeitarem que 
ío ião enganados , desforrar-VQS-hei rarç-
íando mellior do que eu na segunda 
representação , e riremos ambas do pu­
blico e do empresário. , . . . Verdade é 
que te.nhp cabelluf castanhos e vós os 
tênues pretos , olhos azues . e os vos­
sos panliis; mas estas pequenas difr 
íerenç is desnpparecent com a óptica do 
tbeatro; somos alem disso da. mesma 
a l tu r a , é vereis que. explicaiã*?, ttir 
d o pelo paestjgio tio tbeiitro. Fazem, 
dizer tanta,*» cousas, a palavras cani-
panudas que nada significão, e os 
curiosos da- platéa. eoganão-se tanto com 
as illii«ôes , que i«ãn pode haver in­
conveniente uo plano. 

Caplivaião tant,o ú aclriz as pala­
vras apaixonadas da, dama , e as suas 
(graças espiiiliu.xas produzirão tanto, 
effeito, cpie. ilifumi a final n confes­
sar que muito folgaria de não appn-
recer em srein n'aquelln, n o i t e , e 
sem p»-ns.ir nas conseqüência»- do que 
fazia , ruiu as suas próprias mãos -ves­
tiu a clama COMI. o seu vestuário de 
tbeatro. onde esta se apresentou. 

N o d.a seguinte não se (ailua em 
fi&hv* cm outra cousa , senão no br*-. 

Ihantc debut da acltiz Autonina, N o n . 
ca se tinha ouvido.no grande tbeatro 
melhor v o z , nunca alli tinha havido ,, 
tiiiiinpho mais -completo,. Em quanto 
a aclriz representou com a masr.ara 
n a applauiVida.a,,caija nota qne sabia 
de seus lábios ; mas, quando os en 
contos do. talento vieiuo. reu­
ni r-se «os da, hellezn , os cueunstanles„ 
se levantarão como impellidps pelo 
mesmo movimento , choveii"o. as co­
roas , os bravos . os applausos. Ape» 
nas desceu o, pari na aíluio grande nu** 
mcroile expectadoiesaoi-auiariin da pti*» 
ma doruia , e, sp.uberão, cçm limita 
pena que tinha drsappnrecido. Es» 
tavão ti.ium.phos preparados , muitos 
descantes li verão lugar., debaixo, da»,,, 
si,i,-is j.itieljas e, .houve, 11'aquelle «li;*. 
trrz tini lios ci i i ic os amantes da su 1 
v o z , e das suas graças. 

Em quanto se passavão, estas sre* 
nas na cidade,, ou(ra mais d'lTert*n*. 
te se passava no quarto da aclriz. 

Ao lado da cantora , banhada em , 
lagrimas., estava assentada, a feliz , 
dama pioiligando-Ihe consolações. 

— Copio fui insensata e 10111,0 fos» . 
te, cruel ! exclamava Awloi.i.ina; o 
vosso, capricho e a minha lonci ron» . 
descendência .perijeião-iii/; f Como pos­
so, agora appaiecer depois de vos 11'Un». 
ma scena que , tanto^rt.ça.nlastiis?Que. 
voz. pode te** a pis-^eijtâo de se asr 

semellíar á vossa ? -Qne bi*!b*a, se po­
de comparara*; com, os vossos cncau*» 
tos? Ai- cie rnjiu ! Tudo se descobri-* 
ria repentinamente,,, e .et i . seüa «Usíei-
leada ' apenas abrisse a toca ; 
iião lenho outro, recurso se t ã o fu-
gfir desta, vergonha abandonando a Itá­
lia. Ainda assim a vt,ssa lewbrança 
me acompa:,liaiá por t*u,da a pai t e , 
e píMalisaiá os meus mais corajosos 
esfoiços. O' meu Deo» 1 meu lk-os l 
Coinj fui louca, ! e como sen des» 
gcaçada í 

Em quanto a imnoccnle autora de 
toda cru. alllicão. piocuiava i m 1,530 
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«eftingrtil-a , ZerBiWtrazia a "cada ins- , 
tante • diversas c-u-tas que- ia depositar] 
em* cima da meza. A- ài-lriz-, leu»- I 
hroii-se de «bi ir-duas ou ires para 
se disirahii, e repi-lliu-a» __ emu raiva-» 
Tendo qne eião declarações d amor. 

— A"hui- está", senhoi.i gosae do 
vosso triiimpho - acceitae os oflerêri-
rtientos- de- nova^ espécie que vos sao 
feitos em meu- nome,. 

"E liinéoir-o mnsso d'é* rrUhetes no 
coito' «Ia dama'-,' que- nãi»- pôde deixar»* 
tainbeiti de lêr-alguns" íuteiTOiiipeu-
do-se 'repentinamente coM**-lvwma grau*» 
de- exclamação-ile nlegi>ia» 

.— Vinda >!iu cima e:st.i''S rindo , dis­
se Autonina, indignada*vo-haude" o*** 
lOstil |wv*"a- o lado, 

— Sióirespond o a dama , rio con»-
tr i iniwh i iimiade porque achei nV.s-
t.ás car.tu*-' a- mais* líéi-â ociasião 'de**| 

• • •'• • i „ . ' ' i vos viu -atile*;. ! 
— f)C me vingar' V'-i- mós! exibi»* 

IHnu a cai tora , e-lançou a mão com? 
pVidez* ao t«l !>d iete , (*i*e< 1*0-ei» 
vwz aíia : 

i< Divina -Viitoui'1 sois a mulher, 
q"ti'e ha u m lí-mpu t.*:-fi"v» ima«iiiado 
me poden . lo iv . i . Oio-ieis pai tapai" 
do ii mune da n-iliha ]ê"i :iw:hia , 
e ile' -. «hn-eufa-.- nvil libras- de r<*»i«h> ? 
|»ilt-.H* pai., a i-arrwap.eui de postac-que 
Cslii uoiie e-l..iá ii pinta «hi vossa lios-
iieilaii.i, c |Mif'f par-' a corte de Ber­
lim com o- UARÀÃ.- i-H*- < aóreofi*»* » 

* — l i , , n i . - l e s i:l-.'i- V C l í l j H i r b * * « 

disse a dama á • •<" ' '-.*, d.-scsi* > hà 
pinico que 'vos tiniu | eiil.;V . o este 
bilhete que vos t - d< , .. repara u :i*ttl 
c r i o : pailiiei- i-Míl * liOtH cwm, O*, bá- ; 
J f . i l O . d e fi*»!si-ri«*« < H» m e u i U i - . t ' . . «l«* j 

mesmo o oihS que* liorrteiii o. ««.hizi ', 
com o- vosso iioine. &m vez ihi-tal- ; 

iu Autonina.. o baião casai ú com a. 
V i dadeiia ' e MW•• mais icliz^ 'cm-
hrai"Vbs-, pomii , d"" que vos , ilisse 
acerca' do prestigio da scena, 

Tendo assim filiado, a clama desco-i 
abacida- aperioi* a mio. da acltiz e 

á.deixou tão consolada, que deu pi ina ­
pto ás suas reflexões emu huma gar­
galhada* 

, A scgir-mhr rrpn.scm.-çâo du Mas­
carada rrfio pôde ter lugar no dia se-
guinte : com grande desesperaçãu sua 
o- emprezario da- Sca'a- soub • que a-« 
grande caiifoifa linha sido iunhada por 
tftrm barão allemaò." 

' O inverno,'p-.«saih> i-mr Ktrfrr-ralTão-
do báirró de Si. Gerinaiii, em Pariz, fo­
lião aimunciadas ao n*rnno ti-npo-
illias bellozas da ini-da. Bania cia a 
btu-oneza Autonina de Giulsclicu a 
outra» a-cèb-bre e fonn. sa ii>'>iqur za* 
de G-.. .. A*'-vcrttadeiia e a- laUn ' An-, 
tooitia lecuáiãià. de stu pi eza.quando sfi-" 
1'CCOuhecôi'Hu ,-. e es:.-i !w I n r sígltal-
de . paiabtns h prhne?r-a , qtiáfdo ie-
nnrou IIO mr.gepltjso" iliph n-rrêa de cua-
iinta auuos que lhe. i'avv o hi.ço.'« 
Ambas- iVcebêfEo Í.IVIU!«- *f;_.'.*«'«os-
eantando o pranale dntto i a- Korm:i,.. 
e a ' éx-cart/ira fez chorar* de i I»D a-, 
dama quando lhe ci.i.li.u as. paiticu» 
laridades da sua vingai ca e «>s ií!i*i-
t©«. dos- prestigio- da Svt-oa no . n Oi,o-r 
so barão. . . . 

aiiiáião d?", parte a p f̂rtfr eiaidar** 
O- mais» inviolável sefpciio acer ta i!i»> 
aventura em Milão; ii»as a aiiiii;i acltiz 
teve hum num i-nto- de in.ii-ciição , e^ 
por isso sniihi inns f t a hi toi ti. 
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O algodão, applieado-sohse npial--
q iur queimadura-, a- < ma- f crleita— 
it eiile em poucos dia«-,.v i ioda qiiO* 
èlla .-cjã niüi-.proliiii'd**f> ri».*** pe-
diiy.o de hexijpi de poU-t* r-ii» d» t u - -
tio- animal , i*u hi.-n<a-li Üu» demu-
io balido , iippiicitdft €*-míiii4Íd»' s=o*-
'hte n. pai te , mídli-ndo-ff re^Pti». 
das vezes; dmaníc 24 hm-is •,- eom*. 
c.-pirilo de- vinho faz cessara de-t**-* 
ç. •.«n.du-* huiii- cura n^rfeita». 
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la-l .IKl.TO CoiTH*. As t">OHI«»DÜBAS. 

Toniem-se 4 ü u a -claras de ovo 
heii balidas e misturadas com 6 
onças de azeite du azeitonas ou óleo 
de a ívu loas doces. Applica-se a 
primeira catuidi com as barbos de 
huma peu-13 ou com hum pinceli-
nho., c \çtg>) que estivei» secca ap--
]>lica se outra e depois desta , ter­
ceira e quarta até que cesse ? dor; 
invoKe-se então a parle com hunia 
tira de patino de linh i ou de al­
godão Una , e ii) cabo de doze dias 
cahirá o -liuiuieiito em escauias 
deixando o novo epider-me sem a 
menor cicatriz. Se a queimadura 
íoi* extensa e .tiver destruído o e-
pidermo ou (brrnad • eqipolas, po-
*le omoregar-se o seguinte ungueu-
to . que estendido eiu pana i de li-
jiho liuo se applica á parte , re­
novando o etnplaslro duas yezes 
por dia até a perfeita cura que 
terá proinpta. Torne-se onça e meia 
do melhor azeite de azeitona hu­
ma onça de cera virgem e duas 
gemas d.j ovo endurecidas no borra-
iho ; derreta-se a cera a fogo 
brando . e ajuule-se o azeite e os 
ovos mexendo tudj bem alô ad­
quirir a devida conústencia. E' coq-
venieute ter esle iiiiguenlo prepa­
rado de anlemão. 

lliirn exceileule liuimento, para 
e-caijaduras e queimadura-* as mais 
violentas é a mistura de agoa de 
cal com óleo de sementes de liulia-
ça. (Jiiand > uenhiuia destas subs­
tancias e>lá á niáo. e em quanto se 
prucurao , é mui ulil in.volver a 
parle em furinh? o:i molha-la bem 
« o;n azeite. Se houver senouras 
huma cataplasma deltas pisadas se 
rá mui ptoveilosa, 

PERÍODOS DA VIDA HUMANA. 

Infância — Ue hum até 7 atinos : 
esta é a idade dos accideules; pe­
nas ; necessidades; sensibilidade I 
Vestuário , cociros, até calcinhas 
abertas. 

Adolescência —De oito até 14 • es­
peranças : curiosidade; impaciência! 
Ja se leva muita palmaioada ; ja se 
aprende muita cousa má ! Vestuá­
rio ,* já se traz lenço no pescoço.*^' 

Puberdade —>- De quinze até 21 ; 
idade dos triutnplios e desejos; a-. 
mor próprio ; independência , e vai­
dade ! Vestuário, modas! Saber—-
dois dedos de Francez —* Socieda* 
des —r Botequins; Casas de pasto 1 
Emprego — namoro. 

Juventude —- Üe vinte e dous a 
28 : idade do praser ; do amor coio 
aferro : da inconstância , e do en-
thusiasmo ! Ve-tuario , modas I Sci-
eacia —r- periódicos! Entretenimen­
t o — Bailes; partidas; thealro : per* 
fidias a oi ator ias. 

Vírilidade —r Re vinte e nove até 
34 : idade dos gozos; ambição; 
paixões fogo «as; desafios. 

Idade média — De trinta e cinco a 
42 ; consistência; desejo de fortu­
na ; gloria ; honras ; casamentos. 
Busca-se a solidão, e ja se Ira? 
caixa de rape, e se aualys.t Ser­
mões. 

Idade madura—De 4*5 a 5o; Amor 
ao dinheiro. Prucura-s» a sabedoria, 
a rasao e o amjr da propriedade! 
Dão-se conselhos e ja se i_álla no 
passado. 

Declinaçâo da vida —De cincoenta, 
e hum a 56 : reflexão: amor do so* 
cego ; pre visão, e prudência I Já se 
lê a Bíblia. 
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* principio da vtlhice—De cincoenta 
« sete a 65 : arrependimentos; mi­
jados ; inquietações ; mau gênio , 
•dm-rjo de p iu i i íu lido. 

Ftlhict—De íc«Mi'l;ii! quatro a 
70 : enfermidades ; rxiperrias; amor 
de autoridade; colclJeira , rosário 
á noite : testam en/o: missa diária ! 

JDecrepitude — De setenta <e hum a 
-77 : avaresa •; zelos ; inveja «ríbngi-
ce ; excesso de i;.l aco. 

Caducidade— l e íflenta e cito a 
81 .'desconfiança; falta de sinlimen-
io ; suspeitas! An or a Médicos. 

Jdode defi-rou— Ve oírenla e deus 
-a 91: amor da adulção; indulgência ; 
hítipala e festa aos netos. 

Phfvc-weno—De noventa e dons a 
58 .* itiililli ici ca , Mwilheiro. 

Idade de milagre— 1 e -noventa e 
rove a 101 : insensibilidade; vida 
«•honra , paietice. 
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C O M M U N I C A D O 
* 1 , ' . ' , " 

O ÍJII .B1 E » ClUIOrA. 

•O enigma , para que seja b<m feito, -ne 
rCcssario é que o olijrio , ou routn, qne 
.jarlle se occula, seja tem defnido, e ca-
racterisailo ; i n.l.i.i a as ipiiiliili des. que o 
«Irviin ilistiii). uir . vmh;ii envoltas rm ana-
bagea, c txprefsõis, m.i- oh menos obs­
curas, (lia Mo nem setnpre se dá, por 
3uc o estreito cin-ulo de vcisos , que o 

eve ch-cunbcif-vcr, rã» pirmitte muita*, 
anipli.ii.or-. i* oioiladn il< ili<ifrarU.r, de-

fpoÍ8 de quibiar a cabeça por-muito tem-

{10 , *0-si- ullimmiiciite obrigado a alira-
o para tuna bmd.a, exclamando : — esta 

mal feito, do conlrario adivinhava o eu.—-
Káooarsini a «havida Mais simples, r-

engenhosa , oflerree laml «nu maior I; rili 
dade pura .-nu decifiaçâo. I'i meiio , .por 
que no» piip.ii.o*-— niniLios—de que se 
compãe , i l u i i i c uai timcite o nun n o 
de sjllal as do teu todo ; e iillimamente 
por que o — Couceilo—, que ítsiune aquel-
ia* *&uubios, ajiJiia muito a procura-los 

esparsos. Esta faculdade agiada á qneiii se 
entrega a seint-ll.aotc trabalho d<* espirito 
si.ii ente por deleite, e não faz dcllc nina 
01 copaçâo. de .primeira entidade, como ecr» 
t o — O n d e de I.igirolle. — de ijiie tracla 
um nnianrc, que desgraçadamente l.-in 
andado muito em voga , até no seio da 
família» honestas. 

h* remindo preciso que a palavra da 
•charada coulfnha muito exaclí-nai-nU* não 
»ó o nnrrcro de sjUalias que tsla ir.dica, 
mas laml em o das lelias c m (|ue deve 
per rscripta *, c qne estas mesmas tcni-ào 
a vinl.di ira elvu o'ogia sem disrrcpaniia 
de nm Ül : por que do conliario o iu«la-
gador não pôde acha-la ; e i|iianlo mais 
.pir-picaz é i l l e . mais se ü l m e , t per­
de cm Cabas conjecturas. 

Falas reflexões nos nigpcrio a ch.-rada, 
que vem no 2.* numero do Rernador- qire 
aliás «-nnfcffami s ter .«'do eotnj osla eiun 
muita habilidade. Suan os o toj éle para 
ai liar-lhe a jalaira; c «e o conseguimos, 
devemos este—iriiunpho—á carilativa no­
ta de que vim acompanhada. iVrgunlá-
ramos a seu autor, ou ;'i alguém que por 
il'e respondesse, se a jü.lavra Ca-ie-i-ra, 
compondo-pe da» ntesn as letras, se com-

..põe ignahi.i-nir das-m. smas sjlh.has, qne 
a ralav.ii Ca «ei-ra ? Kingncni >esconde­
rá, c{tie sim. «E então afontauuf^te con­
cluiremos . qne esta charada islã IB.-II fei­
to. A. charada I cm feita -não neie-ãla do 
espiques Cfiiu fora do »iu «int.ilo a aju­
dem a sui-tentar-se. •'O antoi di-i-la , ad-
cieionai i'o-ll'.e ivma nota, 1 em nflictio 
que alga in haviiia cpue, et no 1 6s, con-
elu"ssc; e .qne ista corchisio cia jufla. 
A ili.-r;ida , qm plain daiuos, não é um 
II idrlo de rsíjlo , e liahilidade, níites pô­
de fer lacün ia l< derifiada; nas é exacta, 
e ei tá VM-IÍI'1 a dl baixo -das rigias que a-
t ai .- 11 rs de ni illiv. 

Pesaíiamoa , .que no-Io c-cutislcm. 
-vai ella. 

CHARADA. 
Feliz o amante -que ouve -s 

Pa bota de sna amada, 
Km despaiho ao que lln* pede, 
Esta palavra minguada. 

Inda mais feliz, se a hclla, 
Ao coniidcr-lhe o favor. 
Se apie.*eiila , qual i i áiis 
A formosa Mae de Au,or. 

Lã 

í ãr 
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: i ..<> in. is v l ó z do que e u , \ , 

Meios frio. i* torluoso , ^ 
Corre á e l la . e em si*us braços •*" 
Be. «he si m e r r e . ilitoso. 

IVniiio « i i i . rrer-me podeis , 
E de f .ril i.il.i ;• -o . 
"Vás p'• -,r «.i|i- • á> d l l v i l l e is , » 

Com o t'.a'i*ii l.i. io nu i m o , 
fto iiii-í . <ine do.i .ori í . e o . 
Ent re i w r t v r r s ;: «• iu bineis'.. 

Obsc'-ra(õrs do Jtê^reador Mineiro sai­
bre o i>r''rd"nte. ''o .*t >»'enimdo. 

Sc o objeclo* do enigma fôr— bem d e -
fi ivdo. i* rai-i-íl n -a i l i l ,—-n- le existe o eni* 
guia ? A d«*1ti|..-' o . e cs caejeteres exclu* 
cm : ohicili i t f li*. 

E* l>«-.'ii couhiieid 1 o.enii^.n» c'>rn-rjme 
o o i a e u l i «!i* Delphas respondera MIOS ( im­
p ô s , que o .-oii-ili-i» o s.)'nv o qae fa 

nao no c •:<a < | . !V i : i i «li* Xi-rvis, - d ô -
Érudei-vos co n ui.ii 'dh <s .l>- | •;>-»—.disse, 
a, Pvtho* !«•*. II»*-"' 'ira loa- agora í aher se 
po r venluiM os-ii.ivios de--,«jatm-a , o b j ' c l o -
dis te eiü^uia» se -I !i .i: 'i p o r — m u r a l h a s -
«lt* pão — . ,i *• • t'ii'ii!.la.!e al)«ol«Ui de 
defesa em l r in t i ;i'iiif«iá -1*1/1 liO-pjWeiiriS-
enigma, l-o i!i«liin-l 1 que «». 11 :o co-iafua-* 
d,i,<i>«i a-"v-oldíile .ilísohiia d e defesa <*.11,> 

.qoa leuc r • -»-.»lha . ou em qual(|*siH*«-oiií'.On 
Utefarlo da iiK-sin.i inateitit-qun «"nxi r r ta -
aiiiinflai' i,ogo , «IÍHMHOS n ó s , não é p e t a . 
deliniçãti . qne ao prime-iro intuito levan­
taria o- véti <jri cuiq-ina ; MU pe'.a disüvac-
ção dos <-iii-.il ific-i . mas sim pela idanti-. 
dado drl l rs l i n lo 11.1 í-ipinal qm; siguifiea,, 
eouio na cousa ^isjuifif aci'i, qae este orá­
culo. rmsitHiilico ponde- t-er díõiÍVatlo; . e 
apreseu-tiiocso se ejt.K)- n ,iaiih)_.-jr,i. foi .'eHà . 
CIUI ra i ; i ; .11"«» ThcuiislocJês» st*u interino*-
ttt. a ..• <-i':'j.ir hí.m meio de escolha.cn-
tiie (iu.-:,-i(!ai!--= «.'íiúlliímlos, rej-Sttandn :.u-
li.as a.- a-ip» leucia-.-. qou representa par» 
ailmiltia' c<:n as c.;i. as- a.-realidade i--*pre-
senl.d.-i. Era pa r IÍHIÍO IUUÍ 11 .liiral- quis 
a reiTt-x*.c. i.-.f> sii^eo-iss*. aqu. lie meio nu ! 
c i r cu lo . é- us»> «íos recursos nwvaes , logo 
q*ie. a& f«i'n.-lii^> o.-- p.-o hkvjjo stdo pi e-
ff/.il.-ia- '«do*1 i"Sui».-

Rvliúi» i:>s,**l<* .'. iiúerpi-ai.açio .-In tniaaa-
Cfi.-í..*..'.. , _ aíruino*- . .ae. o couhec imeuto 
',k).*.,i»atníu ôalerpreiado «ov conseqüência 
de* bJMiw niliuia operação , qne renne 
:• rúsíiM n i t^ i i^ ivi-U daciüradas. L o g g , 

esta o p o r : c m limita-se tão somente obter-
h u m resultado de syllahas reunidas , qua*S 
quer ip.ie elli-- sejiio. Ora ó da p.oprlfl» 
• l.idi. dos .«imunes silphnhetiros formar «le 
iinida-des disisrela.t quando sep i rados , un i ­
dades coni-rcl is , quando reunidos t i- i-omo 
evitíiivHWW- esle necessário eRi-lto quando • 
'a. jiist-a-posiçãw di* enacii-res o determina ? v 

l'm* pvciuphi *. r;. v».-i ra são mi verdade 
quat.ro-- «yl«laba*v porem o iiiicrpi-nla , de 
eljíH-üdíis nao o h t e m - o conipleinenüi de 
sua- ileeifraçiio com o numero achado da-
qnellas, s\llahas-, que I-OKIO [)ark*.s cons­
t i tuintes- ile certo vocábulo* ainda não -
expr'mic'i» idi"» a l g u m a : por cim«ipf'uiiitb-
pa*»a cllÍ! á sua operaf.ão «-omiiliMiienlai*, 

| que i'* reuniáo : n neste • is.» o syslema» 
| da*. linguagem fá'-çi- a «vm-liliio- Ias duas» 
' imidadiTa dÜMsrel»** — e -i _ . li 1 n a - u a i -
I ilii<ie«:.nii*.rela , |slo «'•, h i u t -diptliinv^o ei-*-» 
j lli*' «pi«* mi i l o po l-i*!a .pois 11 a.it.or da* 
; rhs ra I r -h*i«*hii,r d.* emi-iiera" e.oaio qua,-

tr» ai -.vllihi» e i v<* i- n J -'. ili; r|ui: mo*» 
dô-7 poderia o ctéVifi-1 t.ir .leivur de enu­
merai, W I I O - t r j i .as s*, 11 • i*»11 de bucn • 
nume , qu«» ur-ininilienlmeuli» residi-a-
iha' %)U';t-a •—pi i s içu i da» (ju.ilro constiUain-» 
les-? i 'oi. por taiiiu c 11 virhadií da q i n n » 
liii 1 li- .|ii.ilr.» i-oiivertid Í na quan t idade -
Ir--/. . «jtii» o ii**.i*rp c!-idor alcançoii 
o i.li-(«to iu 'etí|-i'. tmlo : por isso (pi,- «i 
l i* .palavra nao du-» >v -i'..n qu. clíe 

se ni-eiipa-um uk>ni:< i.**-iaiji <* f* pot* 
e*t.» ci*iiüea;iiio aeli >. !.'!•:. s ó . 1 luiif-f, 
I w o i t t , poi» que ii.**,l! !>i ca i**»í« reu» 
nida.-- 11..0 evjjiiiHi iu i u 1.1 ..'r*ii!i.a idea-
q u e nrto :--i»já a .li- r.r-i 
indis ei-iiivij ler: i 111 <-(i;--
IWHlli.l-Io «jlKO; ildvlTU -.!)»'-. V" -lll 

•*r«>.-

110 ( 

'a-
llm era 
o nnv» 

i-.*á(j 
119 

. 1 -
,t- -

. griuninatiraL.m iiiiu 
si* li-íila «'OTito s>-
í.-t- n ch:,ruda . ti'u: 
di *nd.-i« . é s:is;N-i-r>(*t ti<-'em 

Ma.; sujip.iuii; i) se «"tsctj* a 
Cr.nuuiUHt.itiii. 

1 nifí-sliimeuti* 110 ni< «IDH err-i 
' d«* aliiii .ui; ii«->«; Di/ 1 !le ( 

hfiuia svii.'jii-'i : - nu» 
lola-i riu- o. ifas nó 
apre-eiilão qualro . por que a 
nu i t io conleui hum d iph t l ou^o 
huma sós i l l i í ia e u us . ()'_. 
n- ..-li- q u e o ú u l o r d i á palavra-rio-dou- sy 

,1 
mal lei-

is li'.s iu» 
* a*-si» ? 

f l . \ões Jo-
1 ai i ln- cl.iiidii.-i ii a-

•••le iiivten» 
- Ja l«*ai 

duas ; - , " ( , . i)uas : 
•' 1 * 

v«-itii,» que reunidas 
por que a , .alavra Ja-

s'o é 
h-i r.vamui igual 

1 . ra- r io-dou- sy^ 
lahas , quando i l la i4 hum puro diplilhon.» 

c por coascgi i iuU hnuM só «ylUba* i .0» 
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VERDADES SINGELAS. 

*o* r»oi.ino ciBRri. DI visconcnio». 

H 

Estas verdades singelas 
SWn artificio e conceito, 
PSde-as léi-qnalquer -Sujeito; 
E se vir que alguma dellas 
Lá pela roupa lhe toca, 

Tape a boca. 
• r 

Dizer um senhor fidalgo 
Que tem três contos de renda, 
E que gasta uma fazenda 

"Sá•em^-£:!5»"..um «alço 
Que todas as lebres mata: 

Patarata. 
Querer outro senhoria 
"Quando tinhão seus avós 
t?ín tíi, um você, um vós, 
Somente porcoríezia 
Do cura ou do senhorio: 

Dcsvario. j 
Trazer de. luto os criados 
Um senhor mui reverente, i 
E dizer, a toda a gente 

Andar *o*lílro cciiío brâ a 
Vendendo soberba a molhos:, 
E tneltendo petos olhos 
Os bra/fSes ' da sua casa, 
E de seus avós o foro: 

Desaforo. 

Andar um pàratjasar 
Buscando uma entre mil 
Senhora rica e gentil, 
E entender que ha-rie achar 

i disto donzella: 
l-ot 

Bagátella. 

Que gastou três mil crttsados 
De seu pai no moi tuorio : 

Gahatorio. 
Andar outro embonecado, 
Ter amores, ter affectos; 
E depois de ter j a netos 
Andar ainda namorado, 
Sem se lembrar da velhice :, 

li' tontice. 
Dizer lüh por vários modos 
Que nos seus antepassados 
Tem trinta reis coroados ; 

O,que consente a mulher 
Andar na dança aos boleos.i 
Escrever a ohichisbeos, 
E que lhe deixa fazer 
Em; tudo a sua vontade: 

Vá ser trafle. 
Na de amor louca contenda 

"Andar sempre em viva roda • 
(Gastar nisto a vida toda, 
O tempo, a vida, a fazenda; 
Depois ficar pehtrate: 

Disparate. 

O ter sempre a mesa poáta,: 
Jogar, andar em caçadas, 
Ter dama, fazer jornadas, 
E nunca tornar resposta 
A quem lhe pede dinheiro: 

•-Cavalheiro. 

O que, tendo filha ou filho, 
Os vê fazer a miúdo., 
Este, calçai» de veludo, 

Do claro sangue dos Godnsl Aquella , rico espartilho, 
Que pelas veias lhe gira: I E mostra que naõ entende : 

Já'.mentira. J Que pretende? 

Sustentar doze carlellas , 
Um sacador. um furão, 
Só por n'uma oceasião 
Sahir ao monte com elia-, , 
E caçar coelhos poucos : 

E' de loucos. 

Ficar vm-filho segundo* , 
Sendo da casa embaraço, 
E viver como madraço, 
Com um soecgo profundo»' 
Tocando flauta ou viola: 

Mariola. 

A viuva rica e nobre, — -
Que na igreja muito attenta 
Lança devota água benta 
De seu marido na covrv 
Só com a ponta do de«io . 

Casa cedo. 

A.tjtie não conhece o mez, 
E qiíe diz que tem eatarró» 
Ou-é velhaOú come barro, 
Ou algum ercesso fea , 
•Que a curar fhe leva ás vezes 

Nove inezes. 

A que entende nunca que 
Pcíde, Amor entrar -com ella,' 
Seja Ttrgrata, seja bella, 
Lá lhe ha-de -vir a maré, 
Em que caia a íbrmusura 

De madura. 

A senhora a quem o criada 
Descalça o sapato e meia, 
Se ella não é muito feia, 
E o moço nao for honrado-. 
Faz um bucho retorcida 

A seu marido. 
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A q-ieten dV2< '1** madre, 
Q' re ii *do a H me-txes oede, 
Que vai ao pi Ire de re:h , 
Ou toma ceda compalre,. 
Accrescenta a gent.-! e n ca sa* 

Ou se casa. 

A que dinsa de arremeço , 
Q ie faz versos e é cortez, 
Qtie joga e falia francez; 
Emfim, nnlher q' eu conheço, 
St>ja clara, seja bella : 

Fü«-ir delia! 

Sahir sem causa da terra, 
] í vacar pelas estranhas , 
]r por vontade á«- campanhas 
í í traser sempre n i içuerra , 
P.ondente a vida de uin fio : 

Desvario. 

j^er Je damas confessor, 
K ser conego em . sé vaga, 
K ter que n lhe cure a chaga 
J)o tyranno e cejo amor 
Lá muito pela escondida : 

Boa vida. 

Ministro que lê í)e<eirtes 
En vez de ler porTln n.ilo; 
O que faz na solta estai • 
Mais.q' nos feitos das partes, 
Está mui bem premiado, 

Aposentadj. 

0-qu3 ten filh-is bonitas , 
E no dia.de sías a'ims 
Consente q' alguns ma-ranos 
Lha • facão nã.» só visitas, 
Mas também aljum calote, 

Bom chicote 

A que bebe sem vergonha, 
Que toma tabaco e dansa, 
Que do jogo não se cansa, 

'Queé toda.guapa risonha , 
Se por milagre é donzella» 

Ter-nrêro bella. I 

Letrado que atraza a cau«« 
'om mil enredos astutos , 
}up lê feitos oircum lutos, 

i*j se passeia com pausa , 
"/aliando só no Escriptorio : 

Facelorio. 

Mercador-que faz rebate» 
Depoi» de casar as filhas, . 
Que manda navio ás ilhas, . 
E. não paga aos calatates 
Senão depois de cilado , 

Tem .quebrado. 

O que nega a mão direita -. 
A todo clérigo e frirde, 
E a que por mais vaidade 
A senhoria lhe aceita. 
E-lt.9 laha* impessoal": 

Animal. 

Ser bispo sem jur'sdicção, 
Capitão de auxiliares, 
Cadete nos militares , 
Cavalleiro de esporão , 
E.casar se na.velhice ;• 

Parvoice. 

Servir a ei rei toda a vida, 
E depois em . recompensa 
T.er trinta mil réis de tença, 
Que é somente recebida 
l*á no .cabo da. velhice .-

E' parvoice 

Uma fidalga, noviça 
Q" quer com grande, insolen 
Ser tratada de excelléncia(cia 
Cmn cliinellasde cortiça, 
E mantp de tafetá : 

Arre. lá... 

Jogar de abono e perder-, 
E não ter com que pagar * 
Ter amor e ver mudar 
A dama que bem se quer, 
E não ter lenha no inverno, 

E' inferno. 

O qge passeia montado. 
St,be rossim muito pobre , . 
Com chairel de pelle de odre, 
Com. teliz esfarrapada,. 
E lacaio de capote: 

QM Quixote.-. 

O que namora'&'mulher . 
Na igreja ou no camarote ,, 
E que a deixa dar um mott 
Em noile de baile, e qtiéi1 

Que aus mais pareça di-icreía, 
E' pateta. * 

O que vai sempre ao café ,. 
Que traz papeis no cabello,., 
Que dá muito ao cotuvello, 
E que em passo de cupê 
Caminha pelo ladrilho ^ 

P^ralvilho.' 

A que tem- um só amante 
E lhe mandaaconsoada: 
Bse o vê fazer jornada , 
'Nunca mais sobe ao mirante, 
Pelo respeitar ausente; 
, E'.inniocenliv 

.Naquelle q'aNdaemcarrof»i 
E pretende-senhoria , 
Sem se lembrar que algum dia. 
Andava seu pai de croça*. 
E sua mãi de tamanca, 

Boa trama.. 

V-èr-. uma dama -noviça, *>e ás -vezes .traz. a verdade 
Querer ella ser senhora, \lgum. dissabor, comsigo, 
Tendo .vinho de pastora, I Aquelle que das que.di^o 
Q'. de.algue.moaffeclo atiç.a,iXão mostrar nunca vontade,. 
Só por ter quem a sustente -.} Tenha ao menos por pruden-

Não é gente. Paciência (Ú£_ 
(livirado do. Masco Univci-ja! da Rio de Jam-iro) 

. »»<• 
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VARIEDADES. 
O BNTBUDO. 

O entrudo é Inun resto do paganismo, 
e huma commem,oração das Bac-ehana-
han dos antigo*!. W a épocha em que 
se desenvolve com toda a força a lou­
cura dos homens Parece que então 
estes , como ppr instincto , envergonha­
dos das. suas'* extravagâncias , , não ou-
são durante este tempo apresentar a cara 
a, descoberto', e que se servem das 
mascaras para gozarem a liberdade de 
fazer as suas dnudiees. [louve antiga­
mente hum Enviado Turco em Paris , 
«pie estando alli justamente pelo entru­
do , e vendo todas as extravagâncias da-
quelle tempo , e a ceremonia de quarta 
feira de cinza, escreveu, entre outras 
coizas, a hum dos seus antigos em Cons-
tantinopla, „ que ha htnn certo tempo 
3, do anuo em que os cliristãos se tnrnão 
,, doudns furiosos , e- que no fim de al-
„ guinas semanas., ha liiins certos pós 
„. cinzentos , que os seus Sacerdotes lhes 
,,. põem na. testa, n'hum dia para isso 
„ destinado*, com os quaes recupera© 
„ outra vez Q JUÍZO. „ 

A "quaresma de' quarenta dias em hon­
ra de Deus, que vem irnmediata ao car­
naval de • algumas semanas empregadas 
ei» toda a qualidade de excessos, pa­
rece-me não «cr mal comparada a hum 
beijo que, eu. desse n'iiuma. pessoa a 
quem primeiro me tivesse regalado de 
espancar á minha vniitade. 

(Pensamentos do Conde Oxensliern.) 

HUM RIO. 

Rltter, na sua Introdução a» estu­
do da terra observa que as mais das 
vezes hum rio , ainda que pequeno 't é 
de grandh-sima importância para o paiz' 
a qiie pertence. Por exemplo , o Isar, 
na Baviera , recebe desde a sua fonte 
«xé á sua confluência 860 rios e rihei-
rus pela margem esquerda, 14 dcs*quaes 

chegão direetamente á torrente ciellê, 
e pela margem direita recebe 433 em 
59 leitos; é-alimentado por* 120 «la­
gos e |293 rios , que nelle desagnSo 
por 103 leitos-; e todavia • o- Uar ape­
nas- é hum. dos 34 afluentes do L)a-
nubio ; • o Danúbio he de terceira or­
dem entro- cs grandes rios da terra. 

ATISO A08 QÜE TO MA 5 TABACO'.' 

Hum fnglez ociosi>-fez o sepointe cal­
culo : todo aquelle que toma tabaco re­
corre á sua caixa de- drz em dez mi­
nutos —Cada pitada , com todos os sen* 
acessórios, exige minut» e meio; ora 
minuto-e meio em cada dez ninulos ele­
ve produzir, ii'hum dia de dczai-cis ho­
ras-, ditas-horas e vinte e luatro mi­
nutos , .isto é , a décima-parte de hum 
dia com mu m , e-ror conf-eguinle hum dia 
em cada dez. — &* pois se sup-
poser o .habito, de tomar tabaco, conti-
tiuado , pelo espaço de quarenta annos, 
resultará, que o nariz do curioso estará. 
oecupado pelo. e&paro de quatro • aunos-
completos ! 

( Courier r Cosmopolite ) 

MODO .D-'-:COBRAR PROMPTAMENTE A*-

DIVIDAS, 

Hum Lbeista. em Londres c-hairarU 
Weston ache ti hum meio. inteiramenfe 
novo de cobrar as suas diiidas ; e é 
o' seguinte : faz huma lista dos- seus de -
vedore.s com as suas contas paitieutares, 
que expõem aos cllies • do publico por 
entre o. vidros da sua h.ja ; * ja tem 
colhido o frueto deste plano engenhoso, 
porque- todos aquelles qne não são mui 
to promptos nos seus pagamentos c-oi--
rem a saptisfazer as suas dividas, afim 
de faterem. desapparecer o teu nome* 
desta singular exposiçãa 

N. B Este meio é preferível ao- de 
chamai os pelos Jòmaes —para WLOUÍ** 
de seu interesse.... 

-flHetHe. 
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lugar certo; 

JÍOVO MODO DE SALDAR AS DIVIDAS 

C-rto indivíduo imaginou hum meio 
tlc satisfazer huma divida assas .conside­
rável que tinha contrahido n'hum bote-
-«juim. I3iase pois ao dono da casa., q«e 
ja lha não queria ticar mais cousa al­
guma : vmc. -«abe-, que me acontece mui­
tas .vezes trazer á -sua loja vanos a-
mi-os e .conhecidos que me ollerecem 
hum copinho de licor; eu aceito sempre, 
e d'ora em diante aceitarei aiuda mais 
do que nunca ; pedirei marrasquitiho , e 
em Ilibar de — marrasqujntio -,da*-me-ha 
vmc. água pura; pagar-lhe-hao I^Ore.,-
por cada copo ; e estas quatH.as nrw.a-
uiorlisainlo a minha divida. 

O dono da casa teve o bom senso 
de aee.ur a proposta, e em menos de 
uez ine/es aohou-se e.iibolçado Ac.bania 
divida «ie sessenta mil reis. 

XOGOQRIPno. 

•A primeira .repetida, 
Nao .tem nada de vulgar ; 
Al« mesmo é cousa rara ; 
Vmde <iuer que se encontrar. 

A segunda é sem duvida 
Dos homens a triste essência ; 
L' leito onde descança 
Toda e qualquer potência ! 

A' teiceira junta um —I-—> 
Para bem apreciares 
Não só os doutos discursos , 
Mas também ricos manjares 

.Põe um — ,t — em 
E liga as ditas primeiras , 
Verás a vil seducção 
Perseguindo as solteiras . . . 

A primeira e terceira 
E' completa medida : 
.Por ella o tesorevente 
Cuidadoso ganha a vida. 

Se mudas o — a — em — ;o *** 
•Certamente podes ver 
O ornamento de Venus, 
A divisa do prazer. 

A terceira e primeira, 
Foi a Deos sempre temente ; 
Foi esposa de um justo 
Teve um filho obediente. 

Se um animal queres ver 
Lê a terceira e segunda; 
Verás como he nojento , 
E de fôrma tão immundà ! 

No todo do logogripho 
Um animal acharás 
De tão agudo engenho 
Que illude o mais sagaz. 

Não penses que é mulher 
O tal bicho astucioso ; 
Porem podes ficar certo 
Que como ella é manhoso. 

I » » M 

Dccifraçjoda Charada do 3. ° n i—Caveira 
* - — i • . • • — 

Rogamos aos nossos assignautes 
de fora da Capital hajão de man­
dar satisfazer a importância das 

Isnas assignataras do i° semestre 
corrente. 
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